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Campanha Civilista

Expressão criada para designar a campanha de Rui Barbosa nas eleições presidenciais de 1910.
Mais do que lembrar o fato de que Rui era um jurista, a expressão deixava claro que Rui

representava a opção civil à candidatura militar do marechal Hermes da Fonseca.



POLÍTICA DAS SALVAÇÕES

Foi implantada pelo presidente Hermes da Fonseca (1910-1914).
Consistia em promover intervenções militares nos estados brasileiros.
Começaria em São Paulo para enfraquecer os cafeicultores, mas não

conseguiu realizar.
Com o fracasso em São Paulo, o Gal. Mena Barreto assumiu o governo

de Pernambuco.
Esses golpes repetiram-se no Ceará e Alagoas.

Tanto que no Ceará acabou gerando a Revolta do Juazeiro, onde o
padre Cícero Romão (Padim Ciço) usou a sua popularidade para aclamar a
população para lutar em favor dos coronéis, ao qual o padre obtinha
privilégios.

O governo colocava interventores militares ou civis apoiados pelo
Exército em substituição às oligarquias dominantes. Mas o insucesso das
intervenções abalou as bases governistas, acabando por enfraquecer Hermes
da Fonseca.

Ainda, a política não funcionou em algumas regiões por resistência da
própria população.



TENENTISMO

Movimento político-militar sob liderança de jovens oficiais das forças armadas, pretendiam conquistar 
o poder pela luta armada e promover reformas na Primeira República



REFORMAS TENENTISTAS:

 Moralização da administração pública.
 Fim da corrupção eleitoral.
 Voto secreto e um justiça eleitoral confiável.
 Defesa da economia nacional contra a exploração das empresas e do capital estrangeiro.
 Reforma da Educação pública para que o ensino fosse gratuito e obrigatório para todos os brasileiros.

APOIO: Classe média urbana e produtores rurais que não pertenciam ao grupo que estavam no poder.



A Greve Geral de 1917 foi um
movimento provocado pelos operários e
comerciantes de São Paulo nos meses de
junho e julho.

Os trabalhadores pediam melhores
condições de trabalho e aumento de
salário. Depois de cinco dias de paralisação
geral, os grevistas tiveram suas
reivindicações atendidas.

A Greve Geral de 1917 deixou marcas entre os
trabalhadores urbanos brasileiros. Desta maneira,
podemos citar:

 o operariado brasileiro adquire consciência de classe;
 desenvolvem-se os primeiros sindicatos a partir das

ligas de classe dos bairros;
 divulgação e fortalecimento das ideias de esquerda no

Brasil;
 a resolução de conflitos sociais não deveria ser

resolvida através da polícia.

GREVE GERAL (1917)



REAÇÃO REPUBLICANA

Nas eleições de 1922 a sucessão de Epitácio Pessoas, Minas Gerais e São Paulo resolveram a questão
indicando Artur Bernardes (Minas Gerais) e já acertando a candidatura de Washington Luís (fluminense ligado
aos paulistas) como sucessor de Artur Bernardes.

Contra esse arranjo político uniram-se Rio Grande do Sul, Bahia, Pernambuco e Rio de Janeiro que
apresentaram Nilo Peçanha como candidato opositor.

Entretanto, as eleições foram vencidas por Artur Bernardes.

X
NILO PEÇANHA ARTUR BERNARDES



REVOLTA DO FORTE DE COPACABANA (1922) – Rio de Janeiro

A primeira revolta tenentista teve início em 05 de julho de 1922, no Forte de Copacabana.
Liderados por 18 tenentes, os revoltosos decidiram impedir a posse do presidente eleito Artur Bernardes.
O governo reagiu violentamente e 17 tenentes e um civil saíram as ruas num combate corpo-a-corpo.
O episódio ficou conhecido como OS DEZOITO DO FORTE.



REVOLTA GAÚCHA (1923) e REVOLUÇÃO PAULISTA (1924)

Ocorreram duas rebeliões tenentistas em Rio Grande do Sul e São Paulo.
Uma revolta liderada pelo General Isidoro Dias Lopes e pelo Tenente Juarez Távora.
Teve apoio de alguns políticos como Nilo Peçanha.
O governo paulista fugiu da capital, indo para uma localidade próxima, mas reagiu e venceu os rebeldes.
As tropas de São Paulo se juntaram com as tropas gaúchas liderada pelo capitão Luís Carlos Prestes.
A junção das tropas formou a COLUNA PRESTES.



COLUNA PRESTES (1924-1926)

Durante dois anos percorreram 24 mil km através de 12 estados.
Sem descanso, o governo perseguiu as tropas da Coluna, que conseguia escapar.
Sem apoio popular, em 1926, os homens que ainda permaneceram na Coluna decidiram ingressar na Bolívia e
desfazer a tropa.



LEI CELERADA (1927)

Criado pelo presidente Washington Luís, censurava a imprensa e restringia o direito de reunião.
Essa lei era dirigida contra os tenentes e os operários filiados ao BOC (Bloco Operário e Camponês).

WASHINGTON LUÍS



03) - “No dia 5 de julho de 1922, três dias depois de ter sido decretada a prisão de Hermes da Fonseca, 302

jovens militares do Forte de Copacabana, no Rio de Janeiro, se sublevaram. Para reprimi-los o governo enviou

para lá cerca de 3 mil soldados, que cercaram a fortaleza. Numericamente inferiorizados, a grande maioria dos

amotinados se rendeu, mas poucos militares, mesmo sem condições de enfrentar as tropas legalistas, saíram

pelas ruas de Copacabana de armas em punho. No meio do caminho alguns rebeldes debandaram […]. Nos

tiroteios que se seguiram, apenas dois rebeldes sobreviveram.” (AZEVEDO & SERIACOPI, 2007).

O texto acima, descreve o(a)

[A] “Intentona Comunista”, movimento desencadeado a partir de alguns quartéis do Rio de Janeiro, Recife e

Natal, e que seguindo o exemplo do que ocorria na Rússia, objetivava a implantação do comunismo no Brasil.

[B] revolta dos “302 do Forte”, tentativa de golpe de Estado que tinha como intuito colocar o Marechal Hermes

da Fonseca na presidência do País.

[C] “Intentona Integralista”, tentativa de tomada de poder por forças de extrema direita, com o objetivo de

introduzir um governo centralizado com fortalecimento do Poder Executivo.

[D] episódio que ficou conhecido como os “18 do Forte”, e que marca o início do movimento conhecido como

Tenentismo.

[E] “Revolta da Armada”, iniciada no Rio de Janeiro e disseminada por todo o sul do Brasil, unindo forças com

os integrantes da Revolta Federalista.
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REVOLUÇÃO DE 1930

O ano de 1929 foi especialmente difícil para os
cafeicultores brasileiros.

A principal causa desse prejuízo foi a queda brusca das
exportações cafeeiras por causa da crise mundial do capitalismo.

O enfraquecimento econômico dos cafeicultores
contribuiu para desestruturar as bases políticas.

Surgindo assim, o desacordo entre as elites políticas de
MINAS GERAIS e SÃO PAULO na indicação do candidato à
sucessão de Washington Luís.

O rompimento da política do “café-com-leite” fez com
que agitasse a cena política.

Foi nesses contexto que nasceu a Aliança Liberal,
reunindo políticos do Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Paraíba.



ALIANÇA LIBERAL

A Aliança Liberal lançou nome de Getúlio Vargas (RS) para 
a candidato à presidência e João Pessoa (PB) para vice.

PROGRAMA DA ALIANÇA LIBERAL

 Voto secreto
 Criação de leis trabalhistas
 Incentivo à produção industrial

APOIO: Classes médias urbanas e os militares ligados ao tenentismo.



MOVIMENTO DE 1930

Júlio Prestes saiu vitorioso na eleição presidencial em março de 1930.
Os líderes da Aliança Liberal recusaram-se em aceitar o resultado das eleições.
O clima da revolta aumentada em várias regiões do país, atingindo diversos grupos sociais: operários,

militares, profissionais liberais etc.

ESTOPIM

A revolta ganhou intensidade quando João Pessoa foi assassinado por motivos pessoais em 26 de
julho de 1930.

A REVOLTA

Em 03 de outubro, teve início a luta armada no Rio Grande do Sul, espalhando-se por Minas Gerais,
Paraíba e Pernambuco.

Com o apoio do governador de Minas Gerais, Antônio Carlos, a revolta ganhou força, cujo o objetivo
era impedir a posse de Júlio Prestes.



CONCLUSÃO

Reconhecendo o avanço de uma guerra civil, militares do Rio de Janeiro liderados pelos generais Mena
Barreto e Tasso Fragoso, depuseram o presidente Washington Luís em 24 de outubro de 1930, três semanas
antes da posse de Júlio Prestes.

O poder do Estado foi entregue a GETÚLIO VARGAS, chefe político do movimento de 1930.





01) Dentre os fatores que concorreram para fim da República Velha, temos a:

A) Questão do Acre e o Tratado de Petrópolis.

B) Revolução Constitucionalista de São Paulo.

C) Guerra de Canudos e a Revolta do Contestado.

D) participação do Brasil na Primeira Guerra Mundial.

E) a política sucessória e a crise econômica de 1929.


